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_A POLITICA PoereuzA
I

Não ha thermometro por
mais sensivel que soja, que nos
indique as variações da politica
¡wrtugnezm

U que era homem .e 'hoje;
o que é hoje, liade sel-okãtuanha.

U partido regenerador con-
tinua no poder e continuará ain-
da, não sabemos se por amor ás
pastas, se por não ter aquem en-
tregar as redeas da governação.

Será por uma e .outra coi‹
sa. l

O partido progressista, bri-
lhantemente `a_t_r.i_,s`te,_nt,do na im-
prensa 'oito pil'llr'niento, está em
crise, e. por tanto impossibilita-
do-no rigor politico-de tomar

. conta da governação.
, As dissidcneias n'cste arti-
-do continuam bem pronunciadas,
não obstante os esforços do snr.

reconciliar os
pretencioses.

O partido constituinte que
mais tarde tomará uma par.
te muito activa nos destinos da
nação pelo seu esplendoroso pro-
gramma, não pode, nem deve.
por emquanto, entrar n'essas pu-
gnas iuglorias do-entra tu, eu-
tro eu.

De sorte que se o ministe-
rio regenerador se resolvesse. ou
qualquer caso imprevisto o obri-
gasse a pedir a demissão, o par-
tido rogressista, que seria, por
sem uvida, chamado a capitulo,
ver-se-ia seriamente embaraço-
do, não só para organisarminis-
terio, como tambem para se sus-
tentar no poder, porque a ambi-
ção de uns e o despeito de ou~
tros produzir-lhe-iam fatalmente
a sua queda. _ _ _

De sorte que o partido re-
generador conserva-se no poder

_ à custa das dissideneias do par-
tido progressista e da impoten~
eia. por emq'uanto, _ do partido
constituinte, com mais ou menos
favoritismo dia coroa, que devera
ser alheia aos partidos, porque
um monarcha è da naçao, que o
sustenta, e não dos partidos que
se revesam nos poder.

Illllllllll lll Ill'llliSl IllSlllllITilll
O exm.° snr. Marquez de Val'

lada, digno governador civil do dis-

700 -estampilltado
7,3000- láomnstre

rio;
Il

districtnl, para uma reunião no llia
3 do corrente; pelas 5 horas da tar-
de, a lim de ouvir a sua opinião
ácerca de tão importante assumpto.

Itepresentadas a imprensa de
Bragnpelo Constituinte, Cruz o
Ilrpafl': e Norte. a dc Barcellos pe~
lo Tirocinioo do Fannltcãi e Fafe,
pelos correspondentes- `da Giucto
de Famalicão e Correio de Fafe. a
de Lauhoso,pclo Costello da Lanho-
so e a do Gnimarãesmele Commer-
cio de Guimarães, e-ostnnllo tam-
bem presente o corresponleots flo
Commercio do Porto, o snr. gover-
nador civil nbríuasesàãomomecandü
por agradecer a nssizaancia da im-
prensa rllsirictal. dispensando-lho
palavras rir. muito louvor,

O cia-.le do llistricto,dcpois de
algumas illgrissãcs politicos. que
sc relaclcnavnm com a sua vida puv
blica-.- descreveu com 'lnoxcedirel nr-
te o estado do panpirismo, dizendo

envprgouhada, do que a pobreza
que à luz do sol mendigava depor-
ta em porta, mostrandose s. exe..
por vezes commovido.

ilel'erindo-se á bencl'iceneia.
lonvou ns sentimentos religiosis o

do districto, pela crencas o conser-
vação de alguns estabelecimentos de
caridade.

Faltou depois da o anisação
flo asylo de Mendlcldnlle e Braga,
da opposicão que a sua creação le-
vantou em certos concelhos, e no-
meadamente nos de Guimarães
tn'cstn occasião pediu a palavra 0
director d'este jornal) e Barcellos,
das suas clrcumstancias economicas,
mostrando o seu innhalnvel propo-
sito de empregar todos os meios
ao seu alcance para osalvar da cri-
se que atravessava. ,

Criticon o processo de accudir
às exigencias da beneflcencia apro-
sentnrlo pelo seu antecessor, pois
que não era justo que os concelhos
concorressem para os estabeleci-
mentos de caridade do rage, quam
do tambem tinham identicos estabe-
lecimentos em casa.

_ Que tendo'as trmandadcs obri»
gação de concorrer com os seus
redditos para a liencfieoocia, deviam

os pobres d i
eelhos.

Que empregaria todos os meios
de conseguir do governo um subsi-
dio para o asylo de Mendicidade
districtal.

S. em." orou com multa eru-
dlccão. terminando por apresentar
um desenvolvido programma de be-
neiic'encia.

Depois do illustre chefe do dis-
tricto. usou fin palavrao cam." sur.
abbade de Maximinos, secretario da
eommissão administradora do asylo.

Começou s. ea) por liistoriar
a creaçâo do nsylo.seguindo o plano
flo snr. dr. Jeronymo Pimentel, que
foi analysando com muito criterio.

seus respectivos con-

Mostron com muita clareza as

tricto. no intuito de _organisar comi dittlznildades com quetem Iuctado
algum proveitoa benellcencie pubii- .1 commissão administradora para
eo, convidou a imprensa periudlca desempenhar a sua missão.

que u hnrrorlsava mais a pobres'ä .

Iltlnianitru'ios dos povos de Braga o i

PUBLICA-SE ÀS SEGUNDÀS E QUlN'l'AS-FEIRAS
.v3 .v __

Referindo-se no estado econo-
.mico do nsylo. disse que era uma

vergonha para a cidade de Braga,
,que tanto prima em ser cntholira.
.'ter do fechar as portos ao seu pria
¡meíro estabelecimento de carilalln,
pur falta de :uni-is.

V. li'itron ainda ein mttra ordem
Íde considerações. terminando por
pedi.` a coopirncão do sua. givvernn
dor civil e da imprensa a firn de
se stitvar o :is-yin' deM'an-licidnzlo.

Fallon dezuis o direitor d'este
jornal.

Agradeceu o honrosa convite
do chefe do districto o eongrntulon-

iss por se achar entre os seus colle~
'gas na imprensa districtal.

llissi lpif'. tendo ouvido n pla-
no de benclirotizfla apresentado pelo
illustrn chefe do district-i, afllwria

acenando:
,' I I 35,00 ¿Rua Nova de Eantó Antonio n.” 109

'Ann o oornmtmiearlos
www t . . .

' ' P1: llesçõss litternrim
dncçâo dois exemplares

.timfmtn rln 20 por vento.

vos concelhos. onde havia casas de
beneficencia. '

O snr. conego Figueiredo oron
brilhantemente.

Segulnse o redactor do Tiro-
ciuie, de Barcellos, que promctteu
auxiliar a cruzada de hencfieencia,
pngnaudo tambem pelos interesses
da seu concelho.

Como os oralores precedentes,
quer que os t'elllitos das irmandn
das liqusm nas casas de caridade
dos concelho-z.

S. em." rel'crin se tambomá
Lperscguleao ipi-i tem sofri-ido _ __an-
ctoriilalle administrativa do B. recl-
los. sustentando uma Incta semtre-
guns. - r

Fallon depois o representante
do Garrafa 'de Fafe, dizendo que
presidida todo o seu auxilio ao sm'.
governador civil em favor da lion-.1-
licencin. lemh'nn'lo a rzv-.ltliucln
do ser crendo um avylo rural, onilo

a elle. pela sua parta, dentro dos
limites traçados por s. excf, o snr.
marques de t'altada. .

Quo tendo dito s. exarou seu ,

lho de Guimarães se opposern `
:reação do nsylo districtni. era iln
seu dever. estan ln presente. decla-
mr, em obtido da verdade, que' a
cida-lc de Gnimn'iias, n seu conce-
lho e a imprensa da localidade não
se opposeram :i creacão do aylo dis
trictst, porque isso snrizi um dis'
late; comentaram engajgicam -nte a
dotação do asylo apresentada pelo
sur. dr. .Ioronymo Pimentel, na pnr~
tc que dizia respeito 'aos _reddltos
das irmandndes do concelho, pila
que sustentando a cidadede Guima-
rães alguns estabelecimentos de eli--
ritlnde, não devia contribuir. com,
detrimento dos seus, para n susten-
tação dos alheios; que a cidade de
Guimarães apenas havia pedidojus.
tica. .

Quo os oradores precedentes
jà haviam tocado neste ponto,e por
isso que se dava p'ir muito satisfei-
to por encontrar n'aquella reunião
collegas do seu pensar.

Coube depois apalavrn no exm.°
snr. Senna Freitas, reductor da
Cruz e Espada.

S. em".l fez uma synthesc dos
discursos dos oradores precedentes,
neceitando as doutrinas apresenta-

ern prlmetr%logarser 'attendidW-'iöã--Püi' aiii-*S- ilmimliflflfiil 0 A000'o curso no progresso do asylo de
Mendicirlade . i

Usou depois da palavra n ea*
sur conego Figueiredo, representan-
te do Constituinte.

S. exe! em phrase eorretlssi-
ma o elegantei declarunom seu no-
me e no dos seus collegas todo o
auxilio que lhe fosse possivel para
tornar cfficaa a iniciativa da autho-
ridade.

Referin-se ao volumoso pro-
jecto dos estatutos do asylo distri-
ctal. dizendo com muito espirito
que o havia votado sem ter podido
lazer a' sua assimilação. _

S. exe' tambem foi de opinião
queios reddltos das irmandades não
'deviam ser rertiados dos respecti-

I.

tiotaltillssim'o discurso-gun; 3,8686?

si: tniuittmsse educação littorftria e
agricola os criancas vagavunilas.
' Fallarnm ainda os re'lnctorns
do Norte e 4do Castvllo de Lanhoso,
distal-ando que ein assumptns de
beneficencia n poiarlam o plano do
snr. governa' nr civil. '

Na orcasia'io em que echete do
district.)respondendo :i ultima par-
ta do discurso do ea.” sor Lopes
ümicolvas, disse que. havia do con
vocal' um coliticioogrimlfl. o mem
snr Corrego Figueiredo pediu de
novo a palavra. Sendo lhe coneedi
da, o illustre re-lactor do Gons-
tituíntc defendeu se com toda a e-
nergia d'unias calnmnias que lhe
haviam stilo levantadas por alguns
seus inimigos. pedindo por fim ao
snr governador civil o aos seus col.
Isgas na imprensa,qno lhe pedlascm
conta dos seus actos, sem favor
nem consideração.

Pela nossa peito docinramos
ua. o caracter do illustre jornalis-

está muito acima d'esta e d'on-
tras calumnias que lhe oxprobem.

O snrtl'nnogo Figueiredo po-
de ter errado, porque e homem, co-
mo nosI outros; mas e um cavalhei-
ro honrado e probo.

A reunião terminou depois das
9 meia horas da noite, tendo-su re

sentada presta'ria o seu appoio ao
sur Marquez de Vallada, em assum-
pte de brnaficnncia. ..›-

* torto pfdo tor havido alguma

runitua'çn

so lvidn que a imprensa aili Vreprev i
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Q po, “uma n a l o I *q
. _ :M vi L; .. i f 'vu n 2°nimnneifltns gratis, :segundona na ro¬

_t)s nnrs. snsignaates teem em todos ns sua pnbiloaoõel, o ahi.

tenta, Clara Rosa de Jesus, l¢$970
reis-985.

Foro imposto no casal do Ror-
go. em S. Jorge de Selim. Emohj-
tenta, Antonio Jose Alves, _ädltt)
reis-46370. «-

Foro imposto no casal do Bur-
go. em S. Jorge de Sel'io Emphy-
tonta. João do Costa, Iši'i'l reis".
7225.

Foro imposto nas Casas Novas,
eins. Jorge. do Selhi. Emphytea,
tn. Mari-1 de Belem Pinheiro d'ih
breu. Willi reis~2§lllth

Foro imposto no msn! das Pb
gueirns, em ä. Vicente dc Oleiros.
lšiniihytetlta. Jose Alves, dou reis-é

l~`oro impune em umas casas,
silas no Cano de Baixo. em S. Hb
dro de Atua-cy. Emphyteuta, From
clara ltlazrilalcna Peixoto, 257t|3
I'uiS-l-iäfit).

Foro imposto um umas casas,
sites-no llano de Baixo. em S. Pe‹
dru do nznãräã _nyteuta. -Frsn-
cisco Mag' na eixoto, 16500
reis-450

Furo imposto em umas casos,
silas no tlnno do Cima. em S. Pe~
tiro de Aznroy. Emphyteota. For-
ttnägo da Silva Ribeiro, ¡5300 reis

ro imposto em ami morada
do rasas, 'no (Indo do Gimn. em Sõ
l'cilro de Andrey. Emphyteuto, TLB-
reza Maria de Faria, 315850 reis-
tötlâtl.

Foro imposto nos casaco do
Eirnílo. freguesia de S. úSaIvadol'
de Ballazpr. Emphytnnta Luiz Mah
tins da Costa, 60äi$t31t reis-ú
3635200. -

Dilrio do Governo ni' 196
I

Mw;
PEDIDOS _

R...
.___

EtA _ cstrcllns à noite,
Ms z de vnrdnrn no prado; _ 'Noivinha pombamrioutds. i' *
Que nie seja abandonado.

incorreccão no que deixamos dito,
proque não tomamos apontamentos,
pedimos desculpa aos nossos com; -
gas denualqner falta qnecommeç-l
tessmos.

Dnslinoanstcto
CONCELHO DE GUIM.\ RÃES

'No dia: de outubro no governo
civil de Bra n, srremtsr-se-hio com o
abatimento e 50p. e. os seguintes fo-
ros: .

,

Peço mnrmnt'ios ao rio,
A' criancinha regidos;
A' mulher 'eu tanto adoro,
Compaixão osmeos gemidos,

Peço vibrações à Iyra,
Qoelxumes aos orphãosinlios;
A ti visão dos mens sonhos,
Peço-te muitos carinhos..

Poço no pobre o seu tmbllho,
Cnntentainento it infancia,
Mas a tl. a tl meu' onjo
Peço-te inllnda'constcucla.
A's'flores peço perfumes
Rouxinoes à madrugada;__Foro imposto-em uma essa e

hortamo lo¿ar do Carvalho do Mm
A' rosa dos meus anhol

. Asua alma tdolatradai

nho. em S. Jorge de Selho. Emphy'.

.I-fY



:ze Aluisio-NUMERO irei
Aos sonhos peca a illiisão,
A' crença rogo conforto;
A tl o orvalho do pranto.
Se um dia rui vires mario.

Poco luz ao teu olhar,
E vida ao teu coração;
Esperanças, .l minha vida,
Ii Deus a nossa união.

Braga, Setembro de 35.

Arthur Soares.

glicii'riaria
A0 e Imparcial'

Não comprehendemos o ímpar
cial: em um numero. pode nos que
ponliamos os pontos nos u; em on-
ro, rque postamos os pontos nos

i, di): que a nossa resposta foi di-

a -com ares de quem vencer-
Maguou-so. Poderai
De nos a sua palavra de ca›

vaiheiro que não publicou um es-
ci'ipio que vinha para o Commercio,
e depois faliareinos.

Partida

Partiu para a Povoa de Varzim
com sua saem! familia o snr. dr.
4 velino Germano da Costa Freitas,

distincto clinico d'esia cidade.

Romarts

Tem logar amanhã a gran-
de romaria da Senhora do Porto
d'At'o, a distancia de ft kilome-

tros da Povoa de Lanhoso.
Ante-homem e honiem nu-

merosos grupos de romeiros atra-
vessaram a cidade, com direccao
áquella romaria.

Legados

0 fallocido commendador Ma-
noel da Cunha Guimaraes contem-

plou no seu testamento os seguin-

tes estabelecimentos d'esta cidade.
illfüllüõuütl reis noi'uinaes do

nscripções para dotação da escola de
-nstruccl'io primaria de S. Martinho
ldo Conde. _tondada pelo testador,
devendo e"ste legado ser adminis-
trado pela camara de Guiitiarlies,V e,
no caso que esta não queira accei-
tar caducara o legado.

10:0006000 reis nominaes de
lnseripcoes a Santa Casa da Miseri-
cordia d'osta cidade, com usnfi'iicio
surcessivo a favor das irmãs. de
João Ferreira de Freitas Guimarães,
do Porto. e do seus filhos.

2:0002000 reis nominaos de

lnscripcoes a mesma Santa Casa,
com tisui'ructo de Domingos Manoel

de Freitas, do ilioreira de Conegos.
2:0006'000 reis nominaes de

inscripcões a Socfedade Martins
Sarmento com usofructo de ii. Ade-
laide Marceiiina de Mattos, e irmã,
do Recolhimento de S. Lazaro, do
Porto.

Estabelectn'ientzother-
mal das Taipas

Até ao dia 3l d'agost-i toma-
ram-se ao estabelecimento thermal
das Caldas das Taipas i0:072 ba-
nhos de to reis, que renderam
WW, e 3:980 de 120 reis que
renderam t776600 reis, e deram-se
But-t0 banhos gratuitos a 192 po-
bres. 0 total dos banhos tomados
ode i?:892 e o rendimento de
Süoötflü reis.

Conilleto Espana-al-
lem

São graves as noticias chegados ,1
*de Hespanha.

A legação allemã em Madrid
folatacada, sendo queimados o es-
c' ` e a bandeira da Allemanha.

_ Esta excitação foi devida a um
telegramma quedava a nimcia de lia-
ver sido tomada pelos allemães a

Lista

Aprešentainos em seguida a
lista dos quarenta maiores contri-
buintes.

Manoel Alves da Silva Cosme,
Bento .lose Leite, .lodo Jose Fer-
nandes Guimarães, Francisco .lua
quim da Gosta Magalhães, Joaquim
José d'Aaovedo Machado, Manoel
liodrignes llias Santa Marinha, .lo-
se Maria da Gosta, Antonio Jose
.liornandem Domingos Jose liiheiro
Guimarães. dr. tgnacio Teixeira do
Meneia's. Joaquim de Freitas ltibei

Francisco .lose de Carvalho eOiivei-ro do Faria, Joaquim .lose Pereira,

O C()1`II\IERCÍ š) I)E (a'rUIi'vÍARAlES

Não obstante, foi ordenado que
o cadavor não fosse enterrado, e
estivesse alguns dias de observação,

.__

A Estação

Publicou-se o 1.- numero d'es
te jionai iliiistrado de modas para
as i'anniias pertencente ae mea de
S. luiiilii'u:

Stunniai'io: Çhronico da moda.
Gravuras: 't'oilrttes para senhoras e
criancas-Duas toalhas do nn'iris-q
Uapuns para creaiiçasz-Troz camisas
para hoineiu==Uous costumes para
meninas de li a 8 aiinos~iJii.is ca-
liiisas para harmony-Dons colletes

ra, .lose Maria Leite, Manuel Ribei-
ro Germano Guimarães. Augusto
Mendes da Cunha. Serafim dosAn "
jos Fernandes, dr. Augusto de h I
tos Chaves. .lose Teixeira Faria e
Andrade, Francisco Agostinho Car-
dozo de Lemos, antonio Francisca
d'UIiieira Guimarães. Joaquim .luso
Goncalves Teixeira de Qoeiroz,l›o-
mingos Martins Fernandes, dr. Avu-'

lino da Silva Giinarâes, Jacintho da!
Silva Guimarães, Bento Mendes,

Manoel .lose Teixeira. .lose do Ama-
ral l~`erroira, Francisco Gonçalves
Fernandes Moreira, João Ghrisosto-
tuo de :sousa Brandão, Luciuio her-
uandes da Trindade, .lose Antonio
Ferreira Guimarães, Antonio de

Carvalho Guimarães, dr. Antonio
.lose da Costa Santos. Antonio de
Souza Pluto, .lose Francisco d'Al-
meida Guimarães, Manoel Antonio
d'Aimoida. .lose Joaquim da Gosta,
Antonio Serafim Alfonso Barboza.

O sargento-mor de
Villar

Recebemos o lascieulo n.' 2
d'este_ esplendido romance historico,
do que e editor o sur. Eduardo da
Gosta Síntoã. do Porto-

__:-

Recrutamento

Goma se ve do annuncio
e vao na secçao respectiva, são

c amados a tirar guia os manoe-
bos pertencentes à 22.* parte do
contigcnte de l878,ao coniigen-
te de lb79 e ao contigenio de
l881l.

_-n

Festividades das Do-
res

Em honra de Nossa Senhora
das Dores, haverá no dia 9.0 uma
solemne festividade na capclla da
V. 0. 3.' de S. Domingos.

E' orador n'esta pomposa festi-
vidade o rcvdin.°padre João da Gos-
ta Pereira da Moita, quo pela pri-
meire vez se apresenta n'esta cidade.

A musica e da capolla do oiii-
mio professor padre Eugenio da
Costa Araujo illoita,esiando encar-
regado da armação os habeis arms-
dores Eugenios.

Unre commissão de devotos
não se poupa a sacrificios para que
a soleinnidade seja leila com todo a.
pompa e esplendor.

Caso extruordlnario

No dia Ill den-se em Madrid
um caso exiraordinario. Foi atacado
pelo cholera D. Leopoldo Casabal,
um dos redactores do Progresso.
Dentro de poucas horas leileeeo,

Depois de amorialhadn. foi o
corpo depositado no caixão, que a
respectiva empresa funeraria en.-
viou pararsse fim. Ao apresentar»
se o sulHlolegado de saude para
certificar do ohito. viu que o corpo
não tinha rigidez radaverica; e mais
viu com espanto, que o morto mo-
via os braços e o corpo, em conse-
quencia d'um' phenonieno physics
qualquer.

0 assombra das testemunhas
d'este facto foi enorme, e grande o
panico. Algumas deitaram a fugir.

0 corpo foi retirado immedia-
temente do cairão. e levado para a
cama. Applicarain se-lho botijas de
agua aferver e os mais ene icos
revulsivos, mas sem resul o. 0

capital das Caroliuas ja depois de
i-ntaboladas as negociações.

infeliz Gasabal parecia realmente
lmorto. _

. abertos sobre paono dosiia.io~l*ain

:Calça com cinto redondo, para
menina de ä a 7 donos-Avental
guarnecii'lu de bordado do ro: e .ii

de camisa. de ci-oclnzt-uuas loucas
de manhã _ljamisoln para menina
de li a ri nunes-timido. Gi'oihei e
algodão tologi'aplio-dflor para ap-
pucação. Bordado ronasceiica-filor-
enduro e quadrado. third-i lfi leve-

tGosta do costura --Guar neles rara
corpos abei'tos-Giibcrhz de nieao~
Chapeus para ¡tardou-Avental so-
bre-tudo, para menina de li a ti an-
noa-Gostnme com camisinha e
mangas duplas=hiatinèe elegante-
Costume com blusa. etc, etc.

Uni ligurino colorido represen-
tando:

Costume para meuina=Costn~
me com arregaco=tlostume para
menino.Toilette com saia dupla.

Soppieuiento: 20 moldes, dif-
ferentes modelos de bordado e iai-
cities.

Um anna MODO, seis meses
28100, o numero avulso 200.

Assigna-se na lavraria Chardron
Porto.

"Mourinho
A. companhia dos ba.-

nhois de V lisella

Está em scene um pleito assaz
curioso que esta companhia promo-
ve coiitra o snr. Paulino, alleganrlo
os authores, que este ein contra-
vonrão aos seus privilegios abrira
uin poço sem' aotiiorisacão da coin-
panliia, resultando d'isso disti'abir
as aguas que correm para a Lamei-
ra que lhe'são pertencentes, e por.
muinpedem que o dito poço seja
iitulliítdi).

E' esta uma questão bem facil
de resolver para um juiz recta. t.°
a rom nhia não prova nem sora
facil provar, que esteja ron-
bada da sua agua da Lameira; 2.0
a companh a não pode allegar utili-
dade publica para prohihir o cida-
dão dos seus direitos sem (como
manda a_ lei) previa expropriação
desses direitos.

Ella não prova que a fizesse, o
snr. Paulino nada recebeu para dei-
xar de fazer a obra que lhe con-
veio fazer.

A verdade dos factos e que o
sur. Paulino tem dois poços abertos
lia mais de 30 annos e d'elles seni-
pre vendeu aguas para banhos, e
os dava hamais de20 annoe.

Teve, porem. a "lembrança de
os restabelecer em melhores condi-
ções. montou mais banhelras, e uma
l_iomliamde elevação em um dos po-
ços qnelinipou e empedroueom'o era
necessario; a sua agua e quasl fria
e pouco tem de coimniim com as
aguas quentes que nascem na La.
meira, porem por meio de um alam'
bique aquecer. 0 tal tem sido a
boa reputação que alles adquiriram
que não tem maos a medir, não se
esquecendo porem dos pobres a
quem da banhos gratuitos sem
apresentarão de encetados.

Consta que tem chegado a dai'
toi) banhos por dia, isto e, a prefe-
rencia as aguas da companhia por
aquelles que sabem do mau estado
da canalisacãn das aguas d'esta. en-
coinmoda a direcção a qual porem
l1o arranja dinheiro para parques a
lagos.

A abnndaucia das aguas do

iicada em roiiiover esta concorren-
cia sejam quars I'-.ir os moto: mn`
,negados mesmo os de improviso,
pois e bem publico e notzirio.,drs:ie
imiitos aunos a existencia das
aguas do snr. Paulino ellos banhos
que elle lá tem do tempo dos mou-
ros.

A. iiit 1.a Rondon.
M..___-__w-...__ w ___ _,__"-`

"r utnui aoiií
Confiicto Hispanodlleuiã

(ll'nm euppleineuto do -Coinrn¬r.-in do
Porto: extrailiiiuoe as segui .toi impor-
tantes noticias).

O povo hespanhol quer quel
a marinha va retomar a ilha. de
Yap, seja conto tor; ou vpor von~
hide, ou por força. -

_A populaçím de Madrid fez
uma imponente niaiiilestacao eni
frente do palacio real, aos gritosI
de: 'Viva a. Hespanha'. Viva. o4
l'e'ilí

Corre que os ploninotencia-
rios allemão em Madrid e lies-
ponhol em Berlim. tomarão em
breve os seus passaportes.

Se os allemãos persistirem
em usurpar as ilhas Caroliinas, a
Hespanha enviará uni afirmaram
a Berlim e acceitarà a guerra
como inevitavel-

_A opposição em Hçspanha
appoia o governo.

.__-_- __-_._._ _

ANN U hi CÍÓSÚ
Agradecimento

athapina Roza
Cardozo lmmon- l

samente penliorada-
'pelas inolvidaveispro-
vas de consideração e
eutiina que recebeu de
todas as exin.” senho-
ras e cavalheiros que
iso dignax'am visital-a
por occazião do falle-
uixnento da. sua. entre-
lnosa, querida. e chá-
rada. tia., agradece re-
conhecida. e protesta.,
a todos a :sua indele-'
vel gratidão.

Guimarães, '7' de
setembro de R$85.

201

Agradecimento
abaixo assigiiado, pro-
fuiitlniiirnte reconhe-

cido, agradece a todos as pes-
soas do sua amizade que o vi-
sitaram e se 'interessaram pe-
las suas melhoras, durante a
sua grave enfermidade.

E _ não podendo pessoal-
mente agradecer a todos como
desejava o faz por este meio,
protestando sua iiidolcvol gra-
tidão.

Belmar-ítemàde Sol-ombro
de 1885. -.

Auguste Mendes de Cunha.-
19¬'t

Acção d'intredio-
ção

25 publicação

` OR sentença de 29 do
corrente nina d'agosto

foi julgada interdicta do exorci-
cio de seus direitos, por demen-
eia, Anna Joaquina. viuva e
moradora no lognrtle Louredo
de baixo, da freguesia de S.
Lourenço de cima de Selim.

anr.l Paulino está mais profunda
do que as canalisaroes da compa.

7' DE SI'I'I`I~ZBIB1!(J Inf;

nliia o por isso não convin-lo a es- nniiunriii o l'nz polui"H para ns

ta fazer expropriação Julgo -se Jiistt- Minimo, du m1 ¡gn .121 e sm", ää

do codigo do prol-esse oii-il.

1835

|.`.ii|iiiui°:'ivs. 31 tl'tiguslii de
"553.

Vi'rilit'ado
Sumos

O eicriiiio
João Joaquim il'Uh'oei'ra Bastos
W _ ieo__

_ EDITAL
.A juntas dc Prti'tldltttt ih. [N

policiais' 5. Paio duelo common
Ud UHLIMU'UL'S

Az PUMÍCU qiltl Se unha
9 öiioiiu U GUÍi'Ll Pam I ¡|

cobrada voluiilui'lo ou oei'mmzi
ai'ocliiai do n'egueaio de b, raw,

ou aiiuu do too-t, por espaço .Je
iii) dios a. cout-.ir na poonmwru
tl este aniiuiicio, i

E para notarial-53 WWW,
recente o serao animou,- M-

i ll'Ub Lili' Uäudl LIIUUi' um: lugares du

Oälylu.

Parecido de S. Paio 3 de
seteoinio oe ineo.

l U l ahäluülhla '

.llimocl José de Siiõa .lfi'minl i
zu:

Inspecção das es-
colas industriales
e das de desenho
industrial da cir-
cumscripeão do
norte. Escola de
desenho industri-
al -Franeiseo de
Hollanda-, ruade
Paio Galvao.

EEÉLA inspecção las esfo-

doseiiuo iíilldširiítdi'mä: :illizitfidlifi
cripçào do norte se declara. aber-
ta. a. matricula na escola de de-
senho industrial todos os dias a

desde as ll horas atenuieia lio-
ra da taiitle e desde as 8 Eis 9

rua de Paio Galvão.
U ensino do desenho diri-

de-se ein elementar e industrial;

è nocturno,

cialinenie destinados para os

annos de'idade. _
No curso nocturno só são

de mais de doze annos.
Us cursos nortornos verífi-

e os diurnos das li horas da

masculino, e as terças, quintas e
sabhadns para os ainmnos do ss-
ito feminino. Quando não houver
em qualquer dos ramos em que

do sexo masculino.

1885.
O inspector

José Guilherme de Porrada e Slim:

d'e'sta comarca, o que assim ,e
.Leilão

191

Guimarães, 29 de agosto del

coiitarde l ato lã'do soionniro _ A

horas da noite, nu casa da escola I -

o primeiro è diurno o o segundo ,

Us cursos diuriios são ospe- l r

alumnos do sexo masculino do.
sois u doze aiinos, e para os do `
sexo feminino de sete a. trees -

admiiiidos aluniiios dos dois sexos -

ram-se nos dias não santificados _ 'Í
'das 7 e meia ás 9 horas da noite ` `

manhã á incia hora da tarde, ;_
às segundas, quartas e sentes-l
l'ciras para os alnmnos do seita`

.i _

1 .
i

se divide o ensino,alnniiiosdo sa-- '
xo femiiiino,esse curso íuncciona- _
rii todos os dias para os alumnosi

.1:

.f
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fnormi.z

Ciunsn'a nulnicipal do
concelho .le Guima..

rñesi

` .ozono com da .em Praga,
lairäfirel foi' ao lo em direito pa-
la llaioersirlmlú de Coimbra, e
presidente il-tcfioiaro ¡minicipul
do concelho .lr 'im-amora.

L' publicação

AÇ'J saber que. tendo
sido proclamados re-

crutas rfi'cctivos para o serviço
' miliizir,pci'tenecntes ao contin-

gente do annode. l819, os man-
cehos abaixo mencionados: cujo

domicilio e residencia se igno-
ram licam os mesmos maneebos
iiitiiiiailus pelo presume edital tia

re no prazo ile Qi) lhes. contados

da segunda publicação il este no
Diario iln Governo. Vlrcm o lsie-

cretaria d'esta camara soilici-
tar guia para com ella se apre-
sentarem á junta de revisão a
fluido sorriu iiispvcriuuatlosfiob
pena de, não comparenendo,_ se
lavrar contra ellos auto do iri-
fracção e serem julgados refra-
ctarios:

Amamlio Arualdo,exposto,

entregue ii mãe Carlota [3.o-
friisia. da fi'egorzia da Oliveira,
sorteado com o n.u 2;

Eduardo, lillio de Manoel
da Custa Var. 'ii-ira e Jospplia
Joaquina do barramento, da
dita freguesia ila Oliveira, sor-
teado com o n.u 3; _

Eduardo, filho do Antonio
José. ilzi .Silva e Candida Rosa
do Jusas, da referida fregui-zia
da Oliveira, sorteado com o n.°

Abilio, filho de Francisco
Piotoe Marini Rosa da Cunha,
da snbredita freguesia
veira' sorte-ido com o~ na' 5,

João., exposto, criado or
Maria da Silva, mulher de n-
touio José Paredes,da dito frc-
guozia da Oliveira. sorteado
com o n.° 6;

Joaquim, exposto entregue
á mão Antonia Maria da Olivei-
ra Salgada, da referido fregue-
ziila Oliveira, sorteado como
n.o 7;

José, filho de Maria' 'flic-
reza, da freguesia da Oliveira.
sort-rodo com 0 n.o 9; '

Antonio, flbo :le _zlzutomo
de Mello e Maria Joaquina, da
dita freguesia da Oliveira, sor-
teado com o n." H;

Francisco, tilho de Anna
Emilia, solteira, da sobreilita
freguesia da Oliveira, sorteado
com o 11942, .

João, filho de José Pinhei-
. ro Bezerra e D. Jose ihina Au-
gusta Malafaia, da relerida fre-
guesia da Oliveira, sorteado
com o n.° l3;

Franciseofilho de Joaquim
Francisco da Silva e Thereza,
Maria,dn fregnezia do S. Paio,
sorteado com o n." l;

José, apresentado pela por-
teira Rotta Markus filho de paes
incogoitos, da ilita freguezia
de S, Paio, sorteado com n'° :_3;

Miguel. filho de Antonio
do Oliveira e Custodio Ma ria da
Silva, da referida freguesia de

S. Paio, sorteado com o n.° 5;
I Joaquim, exposto, entre-

gue ú mão Uroiila Maria, da
freguesia de S. Sebastião, sor-
irado com o n.° i;

Martinho, filho de Auto..
nto Teixeira e Anna Bozo Car.
doze, da dita freguesia de S,
Sebastiao,soriesdo com o “_” 2;

Antonio,
Rodrigues o Reza Maria, do

da Oli- -

filho de Manoel -

referida freguesia de S. Sebas-
tião, sorteado com o n.' 3.'

Joni iiiiii, filho :lr José
Lopes e laria Thereza ilr .le-
sus, (liisnlirrdita fl'rgurzia tle
S. Sebastiao. sorlrailo com o
n.°4:

José Antonio. filho de
Custodio Josi-i de Marmlo e Jo~
sepha Reza. ilo l'rrgu- :ia il`.\t-
tuas. surteuilo com n n.” '2;

Antonio José. filho rir Jo-
sé Rodrigues o Maria Esteves,
dz; freguesia de Bailazur. sor-
teado emu o n." 3;

de Delfina Maria Pereira, da
froguezia de S. Claudio do Bar-
co, sorteado com o n,° 2;

Dominãos, filho de José
Ferreira e usa d'Ai-aujo. da
l'reguozia de Santo Estevão Ile
Briteiros, sorteado com o o.0 3;

Domingos, filho ile Fran-
cisco Vir-ira e Margarida Gon-
çalves de Freitas, da freguezia
do S. Salvador de. Briteiros, sor-
teado com o n.° 2;

Bento, filho de .loa nim
Gomes d'Azovcdo e Anna Vor-
rcs Monteiro. da frrgiiezia do
S. João das Caldas, sorteado
com o n.° l;

José, filho de Manoel Pe-
reira, da freguesia de. S. Miguel
das Caldas, sorteado com 0 n.'I

José, filbo de José Egrejas
e Thereza Moreira, da dilii ire-
guczia de S. Miguel das Caldas,
sorteado rom o `n.° li;

José, filho de Maria il'Oli-
veira. da referida lreguezia de
S. Miguel d"s Caldas, sorteado
com o u.” 7;

l Jose. filho de Francisco Jo-
sé da Siiva e Iii-leciona lloza da
Costa, da freguezia de Santa
Maria dos beiuies, sorteadoI
com o n.' 3;

Antonio, l'illio do João Lo-
rs e Ros.: Leite do Meirelles.

flu fregnczia de S. Miminho do
Gundam, sorteado com .o n." 2;

José, filho de Antonio Sal'-
gado o Raza Mendes Dias. da
t'regnozia de S. Martinho (lc Lri-
tõrs, sorteado com o n." 1:

João, filho do .loan d'A-
ranjo o l"ranri.~iea da Silva` da
freguczia de S. Vicente d'Olci-
ros, sorteado com o n.° 2;

Antonio, filho de João Jrsé
de Souza o-Antoiiia' Maria, da
freguczia de S. Cosme da Lobei-
ra, sorteado coml o n.° t;

Antonio. filho. de Maria da
Silva Pimenta, da freguesia de
Santa Christina «le Longos, sor-
teado com o n,° 2;

Antonio, filho de Jorge
d'Araujo c. Genoveva Martins
d'Ulivoira, da freguezia de Lor-
dello, sorteado com o o.” à;

Manoel João, exposto á
porta do Manoel de Uastro, da
freguesia de Nesporeira, sor-
teado com o n.' 3;

Domingos, exposto, entre-
gue :i mãe Maria Joaquina. sol-
teira, da I'reguezia de S. João
de Ponto, sorteado com o n.° l;

Jeronymo, filho de Jose de
Freitas e Maria da Silva, da
freguczia de. Santa Eul'eiiiia lie
Prazins. sorteado com o o." 3;

José Augusto, filho do Del-
fina Alves, da freguesia do S.
Clemente de Saude, sorteado
com o o.' 2:

Antonio. filho de José Mar-
ques do Freitas e Joanna Emi-
lia de Freitas, da freguozia de
S. Lourenço do Sands, sorteado
com o of l;

José Maria,eitpost`o. criado
por Maria Josepha Marques. da
dita freguesia de S. Lourenço
de Saude, sorteado com o o.” 2;

José Antonio, filho de João
d`.traujo c Magdalena Marques

José Manoel de Jrsns,filho-

o Com-anuncio DE GUIMARÃES

`ila l'rgeuczia de Santa Maria do
iSontu, sortrailo com o n.° i,

Manoel` fii'u.: do Joaquim
_de (i .stro e'lOsl'plia Maria d'A-
'breu ila freguesia de S, Jorge
de Solho, sorteado com o n.° il;

'E-luai-rlo. filho do Antonio d'i\¬
raujo o Maria Mondeo. da fre-
gliozil CIB Serzedello, sorteado
rum o li.e l;

Manoel, fillio do Torquato
I lourav lllfls e Am a P1'eirutlisll-
va, da dita freguesia tic :Serum
dello, sorteado com o n.° 9;

Manoel. fillie de .Ioai uiui
da Silva e. Engracia Pires livr-
rcira. da freguezia ile Srrzedo,
sorteado com o o." l;

Manoel, filho do Ioaquim
Vaz eiosopba da *iâviu da tre-
guczia do Tagililo. sorteado com
o u.r` l;

Alvaro, filho (18 José (la Cos-
ta eloaquina Antunes, da dita
fregnezia ilo Tagildo, sorteado
com o 11.'I ä;

Guimaraes, 3 de. Agosto
do 1885. E, eu Antonio Jose da
SilvaBasto,esci'ivào, o subscre-
vi.

0 Presidente

Antonio Coelho da Motta Prego
21m

'_ _ EDIÍ'ÍíL-fi

Joao, filho de José l'erei»
ra e Anna Pereiro, da l'rcgue'-
si. de. Uaziidisi-lla, šor cado
com o Ii_° -lt

.l-isé, filho tlo Antonio de
Castro e J-iamia Maria. da dila
frrguczia :le Guardisella, sor~
tec-iln rom o n.° ii;

Jose. mao de Manoel José
Cardozo r Marli Tlierrzu. da
fr. ou- Iiiii rlz. Oliveira, sorteado
Clin' ll-ÍI i'ii

.'uitouio. luxposto entro-
guc á mae Joanna Maria, mu-
lher de Custodio José Machado,
:la dita freguezia da Oliveira,
sorteado rom o n.° «16;

Antonio. filho de Manoel
da Cruz e Thereza Ferreira,
da freguesia de S. Paio, sortea-
do com n n.° 9;

André, Exposto entregue
á mãe Bernardo Raza. mulher
de. José Lopes. da freguczia de
S. Sebastião, sorteado como
n.” 17; `

Vicente, filho de Filippe.
José d'Abreu c Maria Josefa d'
Oliveira, do dita freguesia de

n.° 18:
Manoel, filho de liltntonio

Martins d'OIiveii-a p Antonia
Pereira Machado. iln freguesia
dc Lui-dello, sorteado com o u.°
lO;

Camara municipal do
concelho de Guima-
x-ães

Antonio Coelho do Motta Prego,
bacharel [oi'inaalocm dim'w pc-
Io Universidade do Coimbra o.
presidente do oo-iiiaro oiz'oiiripol
do concelho de Guimarães

L" publit'ação

4 AÇO sabor que tenfln
sido proclaiuarlos rc-

rrutas suppolenies para o con-
tigentc do nono do i884, os
manrebosz a baixo J-møiwionodo.
Icujo domicilio-o _ensicleneia. so
ignoram, iii-am os mesmos m'a'n-
eebos intimados pelo presente
edital para lio praso de 9" dias,
contados da segunda publico-
çãu (l't'ste no Diario ilu Gover-
no. virem ii `secretaria il'esta
camara solicitar guia para com
ella so apresentarem á junta ile.
revizão a fim de serem inspec-
ciouadns, sob pena de, não com-
parorendo, selarrar contra el-

jiilgados i'efi'artarios:
José, filho de Francisco

Antonio Gonçalves e Custodio
Maria Ribeiro. da freguezia de
ài'ozu. srrteado com o o." 3;

Francisco, fillio de. There-
za Maria, solteira, da frcguezia
tle Azorey. sorteado com o n."

Manoel, filho de Lourenço
José Oalisto e Maria Salgada,
da freguesia de Brito, sorteado
com o o." 3:

João, filho do Domingos
Gomes e Joaquina Ferreira, da
freguesia de S. Miguel das Cul-
das, sorteado como n._° 9; "

Joaquim, Expostn, criado
por Josefa Melia, mulher de
Joaquim Monteiro. da Íregnczia
:Ie Pentieira, sorteado com o
n.° 3;

Manoel. filho de João ilo
Oliveira e Maria Pereira. da
freguezia de S. Murtinho do
Conde. sorteado com o n." 3;

Antonio, liliio de José ili-
beiro c Thereza de Jesus, da
freguesia de Villa Nova do San-
de, sorteado com o ii.” 3;

José, filho de Joao da Sil-
va Pereira e Maria Rosa Ribei-
ra, da freguesia de Figueiredo,
sorteado ` com o o." 2.;

les auto de infrarção eserem -

João, 'filho de Alexandre
Miles e Luiza Pinto, tia fregue-
zia de Mamão-frio, sorteado com
0 o." 5;

Ribeiro n Maria Mendes, da
freguesia de' Nesperoira, sor-
teado com o n." 2;

Antonio, l'illiu tie José Ro-
drigues r Francisco Ferreira, da
fregiiezia de h'. Cleiiionte de
Saindo. Siii'ii'ailn com ii Ii.° 5;

Joaquim, filho de llozii
Francisca, solteira, da freguesia
do S. Martinho ilr. Saude, sor-
teado com o nÍ" ä;

Antonio, filho do José de
Araujo e Thereza Ribeirof da

.yueitia de '5. Jorge de Sellio,
sorteado com o n.” 7;

Manoel, filho do José Pe-
reira e Anna tl'Olivrira, da fre-
guezi-.i de St'rzrdrllo, sorteado
com o ii-° ri;

Francisco, filho de Manoel
da Cunha-Exposto c lloza Fra-
eisea, :Ia freguezia do Santa .'vla-
ria de Souto, sorteado com o
n.° 2;

Manoel, filho de Francisco

fregurzia de Santa Lroeodia de
Briteiros, sorteado com o n.° 4;

João, filho ilo Manoel d'Oll-
veira e Ermelinda -Roza Macha-
do d'Oliveira, da freguesia do
Gondiir, sorteado com o n.° '2;

Antonio, filho (le Manoel
Pinheiro r'llita Maria da fre-
gnezia de Polvorcira, sorteado
com n n.u 3.

Guimaraes, 3 d'agoste de
1885' E eu Antonio .lose da Sil~
vo Basto, escrivão, 0 sulíscrevi.

o pi-aâiaeno
v . .-

Antonio Coelho do Motta Prego
- lili!

0 SARGENTO-MOR DE VILLAB
. .r

› poli' _

Arnàlçlo Gama.

Acabo da ler diutriliuido o 2.' lilo-
eioulo d'csto romanos hiatoriooqna cons
turil. de 2 volumes in .19.

um automatic., no Porto, custa
100 reis..

Concluiün o publicação, a mu. cili-
torii distribua sua aura. amiguinha um:
aplaudido gravura.

Amigas-se ua. livrariu=0ivilisaçlo
:de Eduardo do Costa. änfitos.

Run de Souto lltlcfoiiuo,4 16 Polio

S. Sebastião, sorteado com ol

Antonio, ` filho de Manoel I

de Macedo e Anna Rita, dal

o' DE srorraunrrn nr: isa;
EDITAL

Cantar-ü :nunk-.null nn
g-uncelno de (Sanini-.iq
Pães

Antonio Coelho do Motta liege.
Lar/¡are! [canudo em flu'eito ¡v-
lo Universidade de Cooulira. r'
presidente do comem municipal
do concelho do Guimarães.

l.” publicação

AÇO saber que, tendo si.
do proelaniados reeru-i

tas ell'ectivos para o serviço
tnilitar,pertrncenles á segunda
parto (lo contigente do aniio no
1878. os man- ebos abaixo turu-
cionados, cujo domicilio e rw
siilenc'ia se ignoram, ficam os
mesmos muncehos intimados
[Nilo presenle edital para no
p'aâo do noventa dias, contiv-

,tlns da segunda publicação des¬
te no Diario do Governo, vâ-

| rem á secretaria d'rsta camara
sollicitar guia para com ella
se apresentarem ¡'i junta do rr‹
visão n fim de serem inspecrim
nailos, sob pena do, não com-

` iarceendo, se. lavrar contra rl-
' os autoria infracção e sei-riu
julgados rcl'i'nt'lot'intt:

Bernardo, Iilho do Joao
Antonio e .Irrouima Maria. da
t'ri-giiezia da Oliveira, sorteado
com o n." 7;

I'iranrisro, filho de Domiih-
gos Antonio de Barros e Em
gruciu Maria, da ilita fia-go ›¬
ainda Oliveira. sorteado com

Io n.o 9;
Antonio Joaquini.es|iostn,

entregue a mãe Josaplia, sol-
teira, por alcunha a Tvrliunu`

`da freguezia de É. Seliiistlilo,'
sorteado com n of* 5,

› Anuihal Luiz, filho (lo
Antonio Maria da Silva e Il.

I'Maria Joaquina Pereira da Sil.-
iYa. da fregiigia do Castello,
'sorteado como n.” 9.;

Clemente, filho de Domin-i
'Igos llaptislao Benta Dias, da
|fi-ruui-'zia de S. Lourenco do
Iüalvos. sorteado com o n.° '2:
l José. ou... ae inn coelho
Caldas e Maria José Alvares da

'Silva Pereira. da freguesia do
Ibi. .loan das Caldos, sorteado
'com o o." l,

José Francisco, filho do
JOSÉ de Freitas e Olivia Ros-l

-ilo Sousa, (Ia freFiezia do S.
h ,sorteadotlaini'niiço de Sr

com o n." l:
José,lilho do Luis de Sou-i `

za o Anna Marques, da fregiiofl
sia de Caldellas,‹ sorteado com
o ii.o 2;

Feloeiano Machado. ein
posto :i porta do Antonio ilo

[Mesquitzu da freguesia de. S.
`Cliristovño ile Sellio, sorren'lo
com o u." 3; .

Guimarães. 3 de Agosto
de 1883. E eu Antonio José 'la
Silva Basto,csci'ivào, o suba' .

oceevi.
O Presidente

Antoniofoølho da Motta Prego

__- Je.
CONCURSO
A Companhia dos Bombeiros

Voluntarios. il'evta cidade,
poe a concurso por espaco de t5
dias, a contar fla ilata d'aste annou-
cio, o logar de chaveiro, com mile'
nailo do :'.zlltlil reis alemães-

.is mutirões estão patentes na
casa ils estam.-

üoiniarães, 3! d'agosto da
1885.

,_ 0 Fiscal
A. A. do S, Carmim

\'ui
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Tunas os Aun-ones
DEI)OSI'TO

EM CASA DE

'Luiz ' José Gonça! ves Basto
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ULTIMA NOVIDADE: _
7 DE SE'I`E1\I]3RO DE 1895

Q)
ULTIMA NOVIDADE

taum u arma
Tunas os :lucro-ass

ø T) E PO SI TO

LM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
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_«MAIS UM. "TRIUMPHO 1 i
A COMPANHIA FABRIL SINGER .

i

Tem a satisfação de Renunciar ao publico que as suas
acabam de obter

na Exposição'tntamactonat da
Saude de Londres 'a

miooma
suprema recompensa que atli se

concedeu á industria

Convidamos o publico' a vir ver as exoellontes ë sainda não igualadas.menina.. de casar, de LANÇADEJHA OSCILANTE, que esta.
' Companhia expoz ú. venda.

' AS SUAS GRANDES VANTAGENS SAO :

Braço muito elevado.
Lauçadeira que leva um carrinho d”algo‹läo.
Não precisa encher canella nem cnfiar a tançadeira.
A agulha é sempre ajustarel.
VDá dous mil pontos n'um minuto t
Lerisâumas no trabalho e silenciosos sem igual.

Vendem-se a. prestações de 500 reis por seman'a e a.
dinheiro menos'lO por cento `

.I

Para evitar falsiflcaçaões devem só colnprar na.

4ctmtrmmm FABmL smaEn
14_IÍ1AMPU DE S. FRANCISCOMlä

1 usrruu's
MANOEL I. DA S. MIRANDA

1.9, Campo do Tourdl, 21 _
Rssmrmrms

EM ávenda para as
- _ Vroximas loterias,
bil i"étes, meios, quar-
tos, décimos e cautel-
las de diferentes pre-
ÇOS-

A

O

camhrain como

Todo o sen marta

GUIMARÃES -

Pharmacia~DIAS
B UA DA RAINHA

Serviço permanente

` ODBIGO José Leite_Dias
pharmaceutico pela Esco-

la Metiico-Cirurgiea do Porto,
participa ao publico e a todos
os excellentissimos facultativos
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite, aviaudo ¡name-
diatamente as receitas que lhe
forem dirigidas. _

i

na Exposição internacional da

Pespontn o mais perfeito o mais elastica, tanto em

Não quebra as agulhas nem corta a fazenda.
iuismo è ajustável, e com 0 uso o

os annus está a machina sempre perfeita.
Garantidas por lã annos.

excellentes machines

msterdam, em 4888, alcançou o
tirando `

DIPLOMA

_~__4

l Í
«_maluca us same

VELAS DE CEBO
DE

José Ferreira. dbreu & Irmão
' IIS-JB” de (_Iourosmlü

` \

Os directores tl'estu acreditada fabri-
ca, em rusão da grande extrair-cão qm
|tem tido os seus productos. resolvi-"creia

maior e mais honrosa premio
que se concede aos expositores

I o1augnwntul-a e (lar-lhe mmm'dcsem'oL

¢

nos tecidos mais grossos.

- ,. ._'-__ . A Y

APRoffis A occAslAu
QUE! PRECISAR

VENDEM-SE
__|_._

superior qualidade por metade
do seu valor, tanto para alfaia-
te. até como para costureira a
bon compra.l‹`az promta venda.

Lance DE s. ssBAsmo

Maquinas de costura da'

vimento para puderem satisfazer os rei›
terados pedidos dos consummidores.

io-

~ ' ÊREÇos DO SABAO
Ifqlwlidade, cada 459 grammas [antigo urt'atol) 't' rs.
2.' - . . . . ' 60 l
3.II . . . À . . . 50 1
4.a . a n n e o u 40 3

5.a . . . _. . 2D l

A. quem comprar de 15 kilo-grana-
I:nais para cima,faz-r-xe abatixne nto.

H ` _ _1/
/rmms-amam .2 mãmzxxmnm¬r

TYPOGRAPIIIA
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WMMERGIO lllll GUIMARÃESMo m
m

m

_
É' Iú-flltua Nova de Santo Arrume-1.0.9

_.

variadissimos caracteres, imprime-sc com períci-
ãeo, rapidez e b:|rateza,epo|' preços excessivamen-

IO commoous 1nda a qualidade de impressos, tacs como:
á-Obrus de Iirru, facturas, contas corrrutes. mappas, ro-
? tulos, circulares. bilhetes do estabelecimento, de visita e

casamento, arrendamentos. memoranduns, etequems

acções de bancos e companhias, cult-ais. cartazes, etc.
para garrafas, bilhetes de pharmaeia, cartas fuuebres,

Preços eommodos'

N'ESTA .typograplrim recentemente montada com
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